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Desde 2012, atenta às diretrizes nacionais de formação de 
professores, a Universidade Metodista de São Paulo – UMESP 
– vem desenvolvendo o PIL, Programa Institucional de Licen-
ciaturas, priorizando a formação diferenciada de professores e 
professoras para a atuação na educação básica. Na esteira dessas 
políticas de valorização e de fortalecimento da profissão docente, 
a Universidade Metodista de São Paulo – UMESP – está associa-
da desde agosto de 2012 ao PIBID, Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência, com nove subprojetos e apro-
ximadamente 300 bolsistas, entre coordenadores institucionais, 
coordenadores de subprojetos, supervisores-professores das 
escolas públicas e alunos licenciandos, os quais atuaram nas 21 
escolas parceiras dos municípios de São Bernardo do Campo 
(rede municipal: Educação Infantil, Ensino Fundamental e EJA 
e rede estadual: anos finais do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio) e de Mauá (rede municipal: Ensino Fundamental e 
EJA), tecendo relações de proximidade entre a universidade, as 
licenciaturas e as redes públicas de ensino, com base no princí-
pio segundo o qual as boas práticas pressupõem boa formação 
teórica e reflexiva como condição necessária à intencionalidade 
do trabalho pedagógico (FISCHMANN, 2014). Em linhas gerais, 
firma-se uma parceria entre Instituições de Ensino Superior 
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e escolas públicas das Secretarias de Educação (municipais e 
estaduais) para o desenvolvimento de projetos de iniciação à 
docência, propostos pelas licenciaturas das IES (BAHIA, 2014).
Os artigos que compõem este primeiro livro sobre o 
PIBID/UMESP apresentam o panorama do primeiro ano do 
Programa, com a intenção de compartilhar os resultados das 
experiências vivenciadas no Programa, no período de 2012-2013, 
além de se constituírem no marco da celebração de 15 anos do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Me-
todista de São Paulo (MORAES, JOSGRILBERG; STIVALETTI, 
BAHIA; SOUZA, 2014). O livro descortina o eixo temático 
– PIBID/UMESP (2012-2013) ao introduzir a discussão com 
o texto “PIBID/CAPES-UMESP: parcerias pela valorização 
da formação docente”, de autoria da Prof.a Roseli Fischmann, 
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
UMESP. Na sequência, apresenta uma breve contextualização do 
PIBID/UMESP por meio dos artigos intitulados “O PIBID no 
contexto dos cursos de Pedagogia e da crise das licenciaturas”, 
de autoria da Prof.a Norinês Panicacci Bahia, Coordenadora Ins-
titucional PIBID/UMESP e “O Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência na UMESP: depoimentos, contradições 
e reflexões preliminares”, de autoria do Prof. Roger Marchesini 
de Quadros Souza, Coordenador de Gestão de Processos Edu-
cacionais PIBID/UMESP, ambos organizadores e coautores 
da obra em questão. Além da Coordenadora Institucional e do 
Coordenador de Área de Gestão de Processos Educacionais do 
PIBID/UMESP serem do quadro de docentes do Programa de 
Pós-Graduação em Educação da UMESP, o mesmo Programa fo-
menta a assessoria específica para o desenvolvimento do PIBID 
por meio da realização dos Seminários de Formação Permanente 
e da condução do Programa de Estágio de Docência dos bolsis-
tas CAPES e outros pós-graduandos envolvidos com as questões 
do ensino e da formação de professores (FISCHMANN, 2014).
Ao centrar os múltiplos olhares em torno da implantação e 
do desenvolvimento do PIBID/UMESP, Norinês Panicacci Bahia 
e Roger Marchesini de Quadros Souza organizam uma coletânea 
de relatos de experiências conduzidas por nove Coordenadores 
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de Subprojetos em suas respectivas áreas de conhecimento e 
de atuação profissional na docência da UMESP, envolvendo as 
licenciaturas de Letras/Espanhol; Letras/Português; Pedagogia 
Presencial; Pedagogia EAD; Filosofia; Ciências Sociais; Matemá-
tica; Ciências Biológicas e Educação Física (BAHIA; SOUZA, 
2014). Cada curso de licenciatura desenvolveu um projeto de 
intervenção nas escolas públicas com base em suas especifici-
dades por área de conhecimento e no segmento de atuação na 
educação básica, a saber: 1. “Aprender brincando: jogos como 
recursos didáticos no ensino de Ciências e Biologia”, de auto-
ria da Prof.a Vera Carolina Cambréa Longo, Coordenadora do 
Subprojeto Aprender brincando: jogos como recursos didáticos 
no ensino de Ciências e Biologia, do curso de licenciatura em 
Ciências Biológicas da UMESP; 2. “Literatura, leitor e tecnologia: 
proposta para aulas mais interativas”, de autoria do Prof. Silvio 
Pereira da Silva, Coordenador do Subprojeto Residência Pedagó-
gica: o ensino de Literatura e as novas tecnologias, do curso de 
licenciatura em Letras/Português da UMESP, e da Prof.a Ariana 
Ferreira Marques, Colaboradora do Subprojeto; 3. “O PIBID e a 
formação de professores e professoras brincantes”, de autoria da 
Prof.a Marta Regina Paulo da Silva, Coordenadora do Subprojeto 
Brincadeiras de agora, brincadeiras de outrora: resgatar e brincar 
para preservar, do curso de licenciatura em Pedagogia (presencial) 
da UMESP; 4. “O PIBID – Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência em interface com um Curso de Pedagogia 
a Distância”, de autoria da Prof.a Luciana de Freitas Lanni, Co-
ordenadora do Subprojeto Contos, poemas e outras histórias..., 
do curso de licenciatura em Pedagogia (EAD) da UMESP; 5. 
“Atividade colaborativa entre a universidade e a escola pública: 
reflexão crítica da ação e formação docente”, de autoria da Prof.a 
Marta de Las Mercedes C. Jaramillo, Coordenadora do Subprojeto 
Letras: culturas de língua espanhola e possibilidades no trabalho 
pedagógico, do curso de licenciatura em Letras/Espanhol da 
UMESP; 6. “Música e musicalidade como instrumento pedagógico: 
estratégias de aproximação e envolvimento entre universidade e 
ensino médio”, de autoria da Prof.a Luci Praun, Coordenadora 
do Subprojeto Música, periferia e identidade: prática docente 
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e diversidade no ambiente escolar, do curso de licenciatura em 
Ciências Sociais da UMESP; 7. “Ideia é coisa que tá solta no ar: 
reflexões sobre o exercício de imaginação ética, proposto pelo 
Subprojeto de Filosofia PIBID/UMESP”, de autoria do Prof. 
Wesley Adriano Martins Dourado, Coordenador do Subprojeto 
Filosofia e Imaginação: rascunhos de outros mundos e experiên-
cias educativas, e do Prof. Hugo Allan Matos, Colaborador do 
Subprojeto, do curso de licenciatura em Filosofia da UMESP; 8. 
“PIBID – oportunidade de reflexão sobre a prática docente do 
professor de Matemática”, de autoria da Prof.a Débora de Jesus 
Bezerra, Coordenadora do Subprojeto Formas Diferenciadas para 
o Ensino de Matemática, e da Prof.a Silvana Pucetti, Colabora-
dora do Subprojeto, do curso de licenciatura em Matemática da 
UMESP e 9. “O PIBID como atrativo para a carreira docente em 
Educação Física”, de autoria do Prof. Rogério Toto, Coordenador 
do Subprojeto Movimento em Alegria, do curso de licenciatura 
em Educação Física da UMESP. Nesses diferentes contextos, O 
PIBID promove a valorização dos estudantes de licenciatura, de 
seus professores nas IES, que assumem a proposta de coorde-
nação dos subprojetos e dos professores das redes públicas, que 
adotam a supervisão da iniciação à docência, in loco, sendo, por 
isso, valorizados, haja vista que a iniciação à docência se pauta 
pela participação próxima e integrada à situação cotidiana das 
escolas, tendo os licenciandos a oportunidade de compor, em sua 
formação, a contribuição de docentes universitários e de docentes 
da educação básica. Esse Programa da CAPES – Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior alcança uma 
dimensão mais propriamente ligada ao ensino e à pesquisa do 
que à extensão, na medida em que o foco é a formação inicial em 
docência dos estudantes bolsistas das licenciaturas, fomentando 
a formação crítica e reflexiva, a preparação para o exercício da 
cidadania e o incentivo ao magistério e garantindo seu lugar como 
política pública em prol da educação, bem como lei reguladora da 
formação de professores para a educação básica (FISCHMANN, 
MORAES, 2014).
Os organizadores do livro partem do princípio segundo o 
qual o conhecimento e o compartilhamento de saberes construí-
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dos no PIBID/UMESP (2012-2013) possibilitam a compreensão 
do movimento histórico acerca da construção da identidade 
profissional docente no Brasil, em geral, e no ABC paulista, em 
particular, bem como favorecem a organização de um “baú” 
consistente de registros que se torna fonte privilegiada de estudos 
sobre os processos de pesquisa/ensino/extensão quer na forma-
ção de professores e professoras para a educação básica quer para 
a construção de novos conhecimentos para o campo da Didática 
e das Teorias Educacionais, uma vez que se pautam na concep-
ção orgânica, dinâmica e reflexiva da formação de professores 
profissionais, na qual os professores desenvolvem sua condição 
de profissionais tanto pela sua formação básica na graduação, 
como nas suas experiências com a prática docente, iniciada na 
graduação e concretizada no trabalho das redes de ensino. 
No decorrer dos 12 artigos do livro, um grupo seleto de 
Professores-Pesquisadores do campo da Educação abraça o de-
safio de tecer impressões, percepções, vivências e experiências 
intelectuais compartilhadas junto a todos os sujeitos envolvidos 
no PIBID/UMESP (2012-2013). Os textos apresentados no livro 
retratam os caminhos percorridos, os desafios, os avanços, as 
certezas, assim como as incertezas de um Programa que vem se 
configurando por meio de uma rede de relações cooperativas e 
colaborativas em prol de um objetivo em comum: a melhoria 
do processo formativo de licenciandos, ou seja, dos futuros 
professores e professoras para atuarem na educação básica, a 
busca continuada da qualidade de seus processos formativos e, 
consequentemente, o resgate necessário da valorização do ma-
gistério e da profissão docente (BAHIA; SOUZA, 2014). Nessa 
perspectiva, o PIBID assume uma magnitude e abrangência no 
caminho da valorização efetiva, na medida em que o governo 
federal apoia a formação de professores da e para a educação 
básica como política pública ao especificar que esse apoio se fará 
para os programas desenvolvidos pelo Ministério da Educação, 
entre eles, o PIBID. 
Fazer uma incursão no passado, para compreender o pre-
sente e apontar as vias de superação para o futuro. Esta cons-
tatação permeia os artigos que compõem esta coletânea como 
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um campo específico da discussão acerca da formação inicial 
de professores e professoras, possibilitando a nossa imersão 
nas concepções históricas, políticas, antropológicas, filosóficas, 
epistemológicas e éticas sobre o desenvolvimento dos saberes 
acadêmicos e profissionais, historicamente construídos ao longo 
do desenvolvimento da profissão docente. Nos últimos anos, 
verifica-se uma crescente desvalorização da profissão docente 
que vem impactando, desde a formação inicial, passando pelas 
precárias condições de trabalho e culminando em baixos salários 
e, em alguns casos, no adoecimento docente (SOUZA, 2014). 
Em termos gerais, incentivar a permanência de professores na 
profissão docente, bem como estimular jovens a buscar a carreira 
docente nas licenciaturas, ou nelas permanecer, é o principal 
objetivo do programa, devido à pouca atratividade dos cursos 
de licenciatura (MORAES, 2014). A partir e com base nesse 
quadro histórico crítico da constituição da identidade profissional 
docente, o PIBID emerge como política para superação e trans-
formação desse cenário, enunciando como objetivos específicos: 
incentivar a formação de docentes em nível superior para a edu-
cação básica; contribuir para a valorização do magistério; elevar 
a qualidade de formação inicial de professores nos cursos de 
licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e 
educação básica; inserir os licenciandos no cotidiano escolar da 
rede pública de ensino, proporcionando-lhes oportunidades de 
criação e participação em experiências metodológicas, tecnológi-
cas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que 
busquem a superação de problemas identificados no processo 
de ensino e aprendizagem; incentivar escolas públicas de edu-
cação básica, mobilizando seus professores como coformadores 
dos futuros professores e tornando esses lócus fundamentais 
no processo de formação inicial para o magistério e contribuir 
para a articulação entre teoria e prática necessárias à preparação 
de professores e professoras, elevando, por sua vez, a quali-
dade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. Nesse 
sentido, inaugura-se a ideia de residência pedagógica por meio 
da mediação pedagógica dos professores experientes da escola 
pública na inserção dos licenciandos, professores em formação 
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inicial, nos desafios e possibilidades do e no cotidiano escolar 
(BAHIA, 2014). 
O conhecimento das diferentes experiências de formação 
inicial e continuada promovidas pelo PIBID/UMESP (2012-
2013) nos possibilita uma imersão cultural, social, acadêmica, 
prática, intelectual, estética e ética nos espaços e nos processos 
pedagógicos das escolas públicas parceiras, na medida em que 
a análise contextual de seus respectivos projetos político-peda-
gógicos e a imersão em seus respectivos cotidianos escolares se 
configuram como elementos relevantes no processo de tomada 
de consciência acerca dos limites, das necessidades formativas, 
dos desafios, bem como dos avanços, das possibilidades e das 
conquistas no processo de ensino e aprendizagem e na prepa-
ração de professores e professoras conectados aos desafios da 
formação das gerações do presente e do futuro. Ainda nesse 
sentido, Gatti (2014) aponta a necessidade de mudanças que 
permitam aos licenciandos inteirar-se mais profundamente de 
questões sociais, educacionais e culturais, dos aspectos relativos 
à escola e às redes de ensino, mas também dos aspectos do de-
senvolvimento humano, dos sentimentos, interesses, motivações, 
e, das didáticas e metodologias que lhes permitem comunicar-se 
com as novas gerações, de modo a propiciar-lhes aprendizagens 
básicas para a vida em sociedade – uma vida construtiva, no 
cuidado de si e dos outros. 
Constata-se ainda que o PIBID denuncia a necessidade 
dos docentes dos cursos de licenciatura considerarem as di-
ficuldades presentes no cotidiano das escolas públicas como 
limites objetivos da realidade, o que requer mais sensibilidade 
aos problemas e às necessidades dessas escolas e, consequen-
temente, promove uma maior aproximação entre os docentes 
universitários e a realidade do cotidiano escolar (SOUZA, 
2014). Segundo as análises preliminares dos sujeitos envolvidos 
na coordenação dos subprojetos e na coordenação de gestão 
dos processos educacionais, o PIBID anuncia desdobramentos 
qualitativos no que se refere à sua importância na formação 
dos estudantes de licenciaturas, na medida em que vem re-
duzindo a distância existente entre a preparação teórica e a 
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prática nesses cursos, além de contribuir para a permanência 
desses alunos neste nível de ensino e na própria reflexão dos 
docentes dos IES. Podemos evidenciar tal constatação entre 
os artigos presentes neste livro, que comemoram a inserção 
dos alunos licenciandos no PIBID/UMESP, na proporção em 
que há mudanças em suas crenças em relação à qualidade da 
escola pública e dos professores que nela se situam e atuam. 
Ademais, muitos desses estudantes licenciandos puderam rever 
os seus projetos de atuação profissional e optar pela docência 
como possibilidade futura na construção de suas identidades 
profissionais e de sua profissionalidade. As experiências e 
vivências do PIBID/UMESP contempladas nesta obra nos 
revelam profissionalismo e profissionalidade no desejo de 
transformação do ensino no Brasil, em busca contínua do seu 
aprimoramento e de sua qualidade. Alarcão (2003) reforça a 
ideia de que o professor não pode agir isoladamente na sua 
escola, mas deve construir a profissionalidade docente com os 
seus colegas. Então, a escola tem de ser organizada de modo 
a criar condições de reflexividade individuais e coletivas. A 
autora reafirma a necessidade de contextos de liberdade e 
responsabilidade que favoreçam a capacidade reflexiva dos 
professores, em que a expressão e o diálogo assumem um 
papel de enorme relevância para o aperfeiçoamento contínuo 
dos professores. Assim, tanto na escola como nos professores, 
a presença da atitude constante de reflexão manterá acesa a 
importante questão da função que os professores e a escola 
desempenham na sociedade e ajudará a equacionar e resolver 
dilemas e problemas do cotidiano escolar. 
Os 12 artigos apresentados no livro possibilitam que o(a) 
leitor(a) transite pelos itinerários dos saberes pessoais e intelec-
tuais dos diferentes educadores envolvidos no PIBID/UMESP 
que, não obstante suas trajetórias próprias, carregam em suas 
histórias de formação acadêmica e profissional uma questão 
identitária comum: o fato de terem, por um lado, optado pela 
profissão docente em tempos de crise do magistério e, por outro 
lado, de terem apostado na superação dessa crise e no resgate da 
importância dos cursos de formação de professores e professo-
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ras para a educação básica. Ao final de cada capítulo, o(s)/a(s) 
autor(es)/(as) apresenta(m) um quadro de referências referente 
aos respectivos artigos, os quais se constituem em fontes de 
pesquisa e estudos aprofundados acerca da modalidade, do 
segmento de ensino e da área de conhecimento. Não obstante 
a possibilidade de tal aprofundamento, apresenta-se, igualmente, 
materiais anexos que complementam a nossa compreensão como 
leitores(as) em busca de conhecimentos acerca das experiências 
do PIBID/UMESP.
Shön (2000) defende que uma prática profissional consiste 
no domínio de uma comunidade de profissionais que com-
partilham um corpo de conhecimento profissional explícito 
e organizado, em torno do qual elas compreendem situações 
práticas, formulam objetivos e diretrizes para a ação e deter-
minam o que constitui uma conduta profissional aceitável. É 
preciso, portanto, partir de uma concepção crítica e reflexiva 
acerca da formação diferenciada de professores e professoras 
para a atuação na educação básica, de modo a identificar as 
raízes e contribuições deste campo de conhecimento para o 
desenvolvimento do sujeito público e de sua cidadania, assim 
como de modo a vislumbrar os limites e as possibilidades 
da formação de professores e professoras que considere os 
princípios epistemológicos e éticos nos processos de ensinar 
e aprender no cotidiano escolar, na medida em que o desen-
volvimento profissional dos professores resulta da combinação 
entre a formação inicial, o exercício profissional e as condições 
concretas que as determinam (PIMENTA, 2002). 
Esta obra se constitui, sem sombra de dúvidas, em mate-
rial indispensável para pesquisadores, docentes universitários 
formadores de professores em cursos de licenciatura, professo-
res das escolas públicas e estudantes dos cursos de licenciatura, 
bem como para os órgãos do governo federal que fomentam 
os programas de incentivo e fortalecimento da formação de 
professores e, mais especificamente, o PIBID, que se propõe 
a investigar e acompanhar os processos para a formação de 
professores e professoras, no Brasil, sob os múltiplos olhares 
de interlocutores e porta-vozes desse campo de conhecimento.
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